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			Para minha intensa vida, a todos que tive o prazer de conviver e aprender, sem estes não teria chegado  às minhas reflexões transformadoras e não teria entrado em sintonia com a sagrada inspiração. E, principalmente, à minha Lisa, que me impulsionou ao lançamento deste meu primeiro livro de poesias..

		


		
			

		


		
			Prefácio

			Foi uma honra e um grande desafio o convite para elaborar esse prefácio. Quando nos conhecemos, Cláudio já escrevia poesias e isso já faz mais de trinta anos. Finalmente a maturidade da sua obra clama pela primeira edição.

			A necessidade de colocar no papel, não notícias nem histórias, mas, sentimentos e ideias, compondo palavras e frases combinadas, como ferramentas de esculpir ou pincéis que dão formas e cores, por vezes surpreendentes e abstratas, levam o leitor a refletir o Divino, o processo de dor e libertação. 

			Divagaísmo mostra a maturidade na poesia Leitura sagrada, assim como a decadência humana nos versos de Vermes e hipócritas.

			Às vezes fácil de digerir, às vezes densas de ideias, recomendo ao leitor fazer uma leitura Intuitiva, como o filósofo Frances Henri Bergson recomendaria, para mergulhar mais fundo nas  propostas apresentadas.

			Kerrys Aldabalde

			Artista plástico

		


		
		


		
			A espontaneidade

			Somente os atos que comprovam

			Que fomos criados à imagem

			E semelhança de Deus

			São espontâneos.

		


		
			O pecado

			É todo ato não espontâneo.

		


		
			Poder e dominação

			Já é noite

			Descrentes, olhem para o firmamento

			Digam-me o que vêem

			Apenas vêem uma mancha negra

			Eu não

			Eu vejo o fim da lenda

			Vejo o início da realidade

			O renascimento do reinado

			O princípio do fim está chegando

			Agora ouçam-me plebeus

			Aqui está o seu monarca

			E aqui está o seu terror

			Não chorem, o tempo é precioso

			E vocês já não o têm

			Agora é chegada minha sede

			É chegada a hora de ceifá-la

			Aquele que renasce pelo sangue

			Pelo sangue caminha

			Pelo sangue sobrevive

			Descrentes larguem estes símbolos

			Vocês não têm o poder para sustentá-los

			Pra vocês eles são inúteis

			Pra vocês eles são apenas símbolos

			Apenas recurvem o pescoço

			Então se cumprirá o escrito.

		


		
			Influências do poema perdido

			Toda rotina

			Do calmante à noitinha

			Do café de manhazinha

			Do lanche à tardinha

			Toda rotina

			Do pinguim de porcelana

			Do Buda de costas

			Do elefante de bunda para porta

			Toda rotina

			Do chopinho de sexta-feira

			Dos perfumados lances carnavalescos

			Do teco diário

			Céu, limbo, inferno, purgatório, paraíso

			Toda rotina

			Das palavras temidas

			Gostosíssimo macarrão

			Purê, galinha assada

			De domingo

			Estou cansado

			De cabelo curto

			Do sorriso insosso da Acid

			Das enciclopédias empoeiradas

			Estou cansado

			Do bom dia

			Do tudo bem

			Do amém

			O modismo dos joviais ateístas

			Já me cansou

			Estou cheio

			De óculos escuros

			De bonezinho para o lado

			De jeans rasgados

			Estou cheio

			De Anagramas Imunologicamente Separatistas

			Trancado no quarto

			Som bem alto

			Curto todas minhas fobias

			Beijo para todas as persianas

			Que me deram adeus

			Todo conforto

			Da casinha de cachorro

			Os vermes só bebem

			Água filtrada

			O conforto da alergia

			Do sofá rasgado

			As notícias despencam do jornal

			Na viagem da cadeira de balanço

			Saudades dos sorrisos esquecidos

			Saudades das lágrimas perdidas

			Sinto falta do que já tive

			Sinto falta do que nunca tive

			Beijos e beijos.

				

		


		
			Sabedoria e compreensão

			Do fosso maldito

			Faz-se ouvir um gargalhar inumano

			As trevas caem sobre a luz

			O mundo torna-se inteiro escuridão

			Um Ser inimaginável surge imponente sobre a Terra

			Pronunciando palavras que como vômito saem de sua boca

			Apenas um Sábio as compreende

			E como sabendo da existência deste homem

			O Ser se dirige a ele

			E lhe ruge:

			– Sabendo eu que apenas um me compreende

			Eu me farei mais compreensível

			Pois não estou aqui para privar

			Um apenas do meu terror

			Eu aqui venho para disseminá-lo por todo o mundo

			O sábio pensa

			O sábio pergunta-se:

			– Como pode existir ser tão grandioso

			O Ser pensa

			O Ser responde:

			– Tu és um sábio

			E não consegues ver

			E não consegues compreender

			Toda minha grandiosidade

			Apesar de sábio

			Também tens tua mente limitada

			O que vês é apenas parte do que sou

			Liberta tua mente das limitações

			Então compreenderás o incompreensível

			E logo após esta compreensão

			Acabarás por me compreender

			Então o Ser continua o seu caminhar

			E vomita brandamente:

			– As correntes se partiram

			Liberto estou eu

			Adoradores do maldito

			Agora vocês sabem a quem adorar

			Adoradores da luz

			Agora vocês sabem a quem repugnar

			Agora eu derrubo teus deuses

			Agora eu derrubo teus falsos ídolos

			Então todos caem sobre os joelhos

			E de mãos unidas

			Pronunciam suas orações

			O Ser observa

			O Ser gargalha

			O Ser pensa:

			– Agora eles confundem sua fé com seu medo

			Agora eu me alimento do teu medo

			Agora eu desprezo sua fé

			Então o Ser retoma o seu caminhar

			À tua frente está um mundo frágil por destruir

			Às tuas costas parte do mundo já devastado

			O Ser volta a rugir:

			– Não penses que estão dormindo

			Não penses que eu sou mais um

			De teus simplórios pesadelos

			Eu sou o pesadelo que agora vós tendes

			E não conseguiram mais acordar dele

			Ao ouvir estas palavras

			O sábio entrega-se aos braços da morte.

			Ele havia quebrado suas limitações

			Ele havia compreendido

			Aquilo que antes não compreendera

			E sabia que daquele dia em diante

			Poucos poderiam se acolher

			Nos braços que se encontrava.

		


		
			Esclarecimento

			Quando a imortalidade reinava

			E as estrelas eram jovens

			Os deuses habitavam onipotentes os céus.

			Um dia

			Por comum ideia

			Um mundo foi criado

			Contestações sobre sua utilidade vieram

			Um o queria para os jogos

			Um o queria para as lutas

			Um o queria para os prazeres

			Cada qual o queria

			Para as suas preferências.

			Foi quando reinou

			A discórdia nos céus

			Então tomou-se uma decisão:

			Que se destrua

			O causador da discórdia.

			Mas antes de se fazer cumprir a decisão

			Dois se uniram

			Dois destruíram a todos os outros

			Dois queriam o mundo

			Para a adoração

			Dos dois que restavam

			Dois povoaram o mundo

			O que preferia a luz

			Foi acolher-se a Luz

			O que preferia as trevas

			Foi acolher-se as Trevas.

			Então tu que vives

			Neste mundo

			Tendes de adorar a dois

			Adoreis a dois

			E os dois lhe darão felicidade

			Antes e após tua morte

			Adoreis a um

			E dois lhe castigarão

			Antes e após tua morte

			Não os adoreis

			E os dois lhe abandonarão

			Antes e após tua morte.

		


		
			Superioridade

			Eu não fico feliz com sua vitória

			Não fico feliz com sua derrota

			O meu sentimento

			A respeito da sua vitória

			Ou da sua derrota

			Se traduz

			Em apenas uma palavra:

			Indiferença.

		


		
			Coexistência

			Tu caminhaste 

			Por um caminho apenas

			Não te importaste

			Com as encruzilhadas

			Menosprezaste todos os desvios.

			A cada desvio

			Tu encontraste

			Um sábio

			E cada sábio

			Tentou te mostrar

			A que maravilhosos lugares

			Os outros caminhos

			Te levariam

			Mas, de olhos encobertos

			E de ouvidos atados

			Teu caminho

			Tu continuaste.

			Então começaste

			A desconhecer

			O que deveria

			Ser conhecido.

			Continuando teu caminho

			Por encruzilhadas

			Tu passaste

			Em cada encruzilhada

			Com um mago

			Tu deparaste

			E cada mago

			Tentou descobrir



OEBPS/Images/2.png





OEBPS/Images/1.png
Cldudio Furtado





